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BERNARDI MIGUEL, Renata. Manual de Orientação Técnica Sobre Obras 

Públicas. Monografia (Pós Graduação em construção de Obras Públicas) – 

Universidade Federal do Paraná, Londrina. 2010. 

 
RESUMO 

 
O Estado do Paraná conta com a Secretária de Obras Públicas – SEOP a 

qual tem como missão planejar, executar e fiscalizar obras públicas do Paraná 

respondendo pela manutenção de prédios públicos de propriedade ou em uso 

pela administração estadual. O presente trabalho resultou de uma preocupação 

quanto à ausência de um manual técnico referente a procedimentos 

desenvolvidos pelo Estado do Paraná no âmbito da construção civil. Dessa forma, 

foi desenvolvido o Manual de Orientação sobre Obras Públicas para utilização por 

todos os agentes/servidores, estagiários, residentes técnicos, servidores públicos 

relocados para a SEOP. O presente trabalho tem como objetivo descrever 

conceitos básicos abordados na construção civil e procedimentos fundamentais 

de construção desenvolvidos pela Secretaria de Obras Públicas. A manual borda 

alguns procedimentos padrões de acompanhamento, fiscalização e orçamentos 

de obras públicas. Ao longo do texto podem ser encontradas sugestões de 

formulários e procedimentos para serem introduzidos no processo de realização 

de obras Publicam estaduais. Não se pretende esgotar os assuntos aqui 

abordados, mas, estar abertos a uma constante manutenção evolutiva em 

parceria com os futuros trabalhadores da Secretaria de Obras. 

 
PALAVRAS CHAVE: MANUAL DE OBRAS, CONSTRUÇÄO, OBRAS 

PÚBLICAS, SECRETARIA DE OBRAS PÚBLICAS. 
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BERNARDI MIGUEL, Renata. Manual de Orientação Técnica Sobre Obras 

Públicas. Monografia (Pós Graduação em construção de Obras Públicas) – 

Universidade Federal do Paraná, Londrina. 2010. 

 
ABSTRACT 

The state of the Paraná counts on the Secretary of Public works - 

SEOP which has as mission to plan, to execute and to fiscalize public works 

of the Paraná answering for the maintenance of public building of property 

or in use for the state administration. The present work resulted of a concern 

how much to the absence of a manual referring technician the procedures 

developed for the State of the Paraná in the scope of the civil construction. 

Of this form, the Manual of Orientation on Public works for use for all was 

developed the serving, probationary, resident agents/technician, public 

servers for the SEOP. The present work has as objective to describe 

boarded basic concepts in the civil construction and basic procedures of 

construction developed by the Secretariat of Public works. The manual edge 

some procedures standards of accompaniment, fiscalization and budgets of 

public works. Throughout the text form suggestions can be found and 

procedures to be introduced in the process of accomplishment of 

workmanships Publish state. It is not intended to deplete the here boarded 

subjects, but, to be open to a constant maintenance in partnership with the 

diligent futures of the Secretariat of Workmanships. 
 

WORDS KEY: MANUAL, CONSTRUÇÄO, PUBLIC WORKS, 

SECRETARIAT OF PUBLIC WORKS. 
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1)  INTRODUÇÄO 

Os órgãos da administração direta e indireta do Estado do Paraná solicitam 

à SEOP serviços como projetos, levantamentos, orçamentos, reparos, reformas, 

ampliações, construções, avaliações e obras emergenciais. A Secretaria levanta 

as necessidades, elabora orçamentos estimativos e encaminha ao órgão 

solicitante para autorização da execução e repasse de recursos. Em seguida, 

licita e contrata os serviços autorizados, fiscaliza a execução e recebe a obra, 

juntamente com o representante do órgão solicitante. 

O presente trabalho apresenta sucintos conceitos e procedimento 

necessário para a construção de obras publica. 

Mo presente manual encontrarão conceitos básicos e procedimentos 

padrões de acompanhamento, fiscalização e orçamentos de obras públicas. Ao 

longo do texto podem ser encontradas sugestões de formulários e procedimentos 

para serem introduzidos no processo de realização de obras Publicam estaduais. 

Esse trabalho está aberto a uma constante atualização tanto de conceitos 

como de procedimentos técnicos, objetivando uma melhoria contínua e 

atualização em face de alterações decorrentes ao tempo, aperfeiçoamento e 

mudanças de governo.  
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2) CONCEITOS BASICOS REFERENTE A CONSTRUÇÄO DE 
OBRAS PÚBLICAS 
 

2.1) OBRA 

Toda construção, reforma, fabricação, recuperação ou ampliação, realizada 

por execução direta ou indireta. 

- Lei 8.666/93, art.6º, inciso I. 

 

2.2) REFORMA 

Alteração do espaço original ou anteriormente formulado por meio de 

substituição, acréscimo ou retirada de materiais ou elementos construtivos – 

arquitetônicos, na intenção de reformular todo ou parte daquele espaço antes 

definido. 

- Instrução Normativa nº 02/98 – CREA-GO, art. 8º, inciso III. 

 

2.3) REPARO 

Ato de substituir ou repetir a aplicação de materiais ou componentes 

construtivos da edificação, pelo simples motivo de deterioração ou danificação 

daquele anteriormente aplicado. Não interfere e nem altera o espaço 

originalmente proposto. 

- Instrução Normativa nº 02/98 – CREA-GO, art. 8º, inciso IV 
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2.4) SERVIÇOS 

Toda atividade destinada a obter determinada utilidade de interesse para a 

Administração, tais como: demolição, conserto instalação, montagem, operação, 

conservação, reparação, adaptação, manutenção, transporte, locação de bens, 

publicidade, seguro ou trabalho técnico-profissionais. 

- Lei 8.666/93, art.6°, inciso II. 

 

2.5) AS BUILT 

Relação dos projetos elaborados pelo executor da obra, durante a obra, 

que retrate a forma exata como foi construído o objeto contratado. 

 

2.6) BDI – BONIFICAÇÄO (OU BENEFICIOS) E DESPESAS INDIRETAS 

O BDI é percentual relativo às despesas indiretas que incidirá sobre as 

composições dos custos diretos. 

Seu valor é avaliado para cada caso específico, pois depende das 

variações do local, tipo de obra e impostos gerais. Consta deste valor, ainda, o 

resultado ou lucro esperado pelo construtor. 

 

2.7) MEMORIAL DESCRITIVO  

É a exposição descritiva dos projetos, das partes que os compõem e dos 

princípios em que se basearam, de modo que se evidencie a compatibilidade 

entre as soluções apresentadas com o projeto básico e/ou executivo. 
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2.8) ORÇAMENTO  

É o levantamento das quantidades e preços dos serviços expressos em 

planilhas elaboradas com base no projeto básico. 

 

2.9) CRONOGRAMA FISICO – FINANCEIRO  

É a definição de como a obra será executada por etapas, compatibilizando 

o valor a ser desembolsado pela contratante ao estágio em que se encontra a 

obra. 

 

2.9) MEDIÇÄO  

É a verificação das quantidades de serviços executados em cada etapa do 

contrato. 

 

2.10) ORÇAMENTO DETALHADO 

Mais uma vez destaca-se a importância do projeto básico nas licitações de 

obras, pois é através dele que se torna possível estimar as quantidades a serem 

adquiridas. 

É necessária a previsão detalhada da despesa, expressa em planilhas que 

indiquem os custos unitários. A estimativa de custos permite à Administração a 

previsão dos recursos orçamentários e a correta escolha da modalidade de 

licitação. Um orçamento bem elaborado apresenta a composição de todos os 

seus custos unitários. Tais custos têm papel fundamental na sua elaboração, pois 



 

Manual de Orientação de Obras Públicas 
_______________________________________________________________ 

 
Londrina - PR 

15

 

não permitem que os licitantes apresentem planilhas com preços excessivos. 

Mesmo em condições que não permitam definir precisamente os quantitativos, é 

proibida a licitação de quantidades indefinidas. São precauções, previstas em Lei, 

que permitem evitar os indesejáveis aditivos no decorrer da obra, que produzem 

gastos cada vez mais excessivos para a Administração. 

- Lei 8.666/93, art.6°, IX-f; art.7°, §2°- II ; art.40, §2°-II. 

 

2.11) MEDIÇÖES E PAGAMENTOS  

Os serviços executados são pagos após a emissão de laudos de medição 

realizados pela fiscalização, conforme o contrato, ou seja, após sua regular 

liquidação. 

No regime de empreitada por preço global as etapas de serviços previstas 

no contrato, são definidas no cronograma físico-financeiro com seus prazos de 

conclusão e respectivos percentuais do preço global.  

- Lei 4.320/64, art.62, 63 e 64. 

 

2.12) EXECUÇÃO NA TOTALIDADE 

A Administração, ao contratar uma obra, deve prever os custos e o prazo 

de duração para sua execução integral. Para tanto, devem ser consideradas as 

condições existentes na época da contratação, bem como as prováveis 

circunstâncias futuras. 

É proibida a licitação de obras por prazo indeterminado, sem previsão de 

conclusão. 
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A programação parcial é admitida somente em situações excepcionais, 

pois causa incertezas quanto à posterior conclusão do objeto, provocando, assim, 

desperdícios de recursos. 

A Lei 8.666/93, em seu art. 23, §1º, permite dividir a obra em tantas 

parcelas quantas se comprovarem técnica e economicamente viável. A regra 

permite à Administração ampliar a competitividade e as vantagens econômicas. 

Mas, não se deve confundir fracionamento do objeto com programação parcial. 

No fracionamento, a Administração divide um objeto em tantas parcelas quanto 

necessárias que serão executadas simultaneamente, enquanto que na 

programação parcial apenas uma parcela é executada sem perspectiva de 

conclusão das etapas posteriores. 

Duas hipóteses de contratação ilustram estas diferenças: 

 A pavimentação de 500 Km é dividida em 05 lotes de 100 Km, 

contratados e executados simultaneamente. O resultado atende ao 

interesse público, caracterizando, assim, um fracionamento do 

objeto. 

 A Administração contrata parte da execução de uma escola, sem 

contudo prever em seu objeto a execução das instalações 

hidráulicas e elétricas. A execução de parte da obra não atende ao 

interesse público, caracterizando, assim, uma programação parcial. 

 

2.13) COMPOSIÇÖES DE CUSTOS UNITÁRIOS  

Os custos unitários dos serviços são obtidos a partir das suas respectivas 

composições, as quais são constituídas pela combinação dos coeficientes de 
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consumo unitário dos insumos (material, mão-de-obra e equipamentos) que 

integram o respectivo serviço.  

A SEOP conta com uma planilha atualiza de serviços com seus respectivos 

valores unitários. 

: A existência das composições dos custos unitários não só importa para o 

cumprimento da lei, mas permite que se saiba o que se levou em conta para a 

obtenção dos preços a serem contratados. Cabe ressaltar que a elaboração 

dessas composições requer um projeto detalhado, com todas as informações 

possíveis a respeito da obra a ser executada.  

É importante que tais composições integrem o edital, para que se promova a 

isonomia na licitação. Com isso um eventual interessado poderá saber o que está 

sendo considerado na formulação dos serviços da mesma forma que os demais.  

 

2.14) CANTEIRO DE OBRA 

Denomina-se Canteiro da Obra o conjunto de instalações destinadas a 

apoiar as atividades de construção. Compreende número expressivo de 

elementos, com características bastante diferenciadas, que embora não se 

incorporem fisicamente ao empreendimento devem ser criteriosamente orçados.  

Dentre os diversos elementos que o compõe, pode-se citar: preparação do 

terreno para instalação do canteiro, cerca ou muro de proteção, guarita de 

controle de entrada do canteiro, construção do escritório técnico e administrativo 

da obra, placas da obra, dentre outros. 

O escritório técnico e administrativo do canteiro, dependendo do tipo e 

porte da obra, pode ser constituído por: sala do engenheiro responsável, sala de 
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reunião, sala do assistente administrativo, sala dos engenheiros, sala de pessoal 

e recrutamento, sala da fiscalização, sala de enfermaria, almoxarifado, carpintaria, 

oficina de ferragem, vestiários, sanitários, cozinha e refeitório, oficina de 

manutenção de veículos e equipamentos, alojamento para os empregados etc. 

Não existem padrões fixos para esse tipo de instalações. Elas decorrem do 

porte e das peculiaridades do empreendimento, das circunstâncias locais em que 

ocorrerá a construção e das alternativas tecnológicas e estratégicas para sua 

realização.  

Da mesma forma como no cálculo da despesa de Administração Local, 

deverá constar num item independente da composição de custos unitários, 

lançados na planilha, compostos analiticamente. 

 

2.15) COMPOSIÇÄO DE PREÇOS NÄO CONSTANTES EM PLANILHA  

Os sistemas de referência de preços são constituídos por tabelas 

compostas  por composições de preços de insumos e serviços de construção civil, 

definidos para diferentes locais e com datas-base definidas, com base em dados 

coletados junto a fornecedores dos mercados locais, publicados por órgãos ou 

entidades públicas ou privadas. 

 

2.16) CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO  

Representação gráfica do desenvolvimento dos serviços a serem 

executados ao longo do tempo de duração da obra demonstrando, em cada 

período, o percentual físico a ser executado e o respectivo valor financeiro 

despendido. 
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2.17) FISCALIZAÇÄO 

Atividade exercida de modo sistemático pelo Contratante e seus prepostos, 

objetivando a verificação do cumprimento das disposições contratuais, técnicas e 

administrativas, em todos os seus aspectos. 
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3) PROCESSO DE CONSTRUÇÄO DE OBRAS PUBLICAS 

Os órgãos estaduais do Estado do Paraná solicitam com mais Constância 

à Secretaria Estadual de Obras Públicas - SEOP serviços como, levantamentos, 

orçamentos, reparos, reformas, ampliações, construções.  

A Secretaria, após um levantamento detalhado do local, elabora 

orçamentos estimativos e encaminha ao órgão solicitante para autorização da 

execução e repasse de recursos. Em seguida, licita e contrata os serviços 

autorizados, fiscaliza a execução da empreiteira ganhadora do serviço e recebe a 

obra juntamente com o representante do órgão solicitante. 

 

3.1) LEVANTAMENTO – CHECK LIST 

Um bom Check List resulta num bom levantamento de quantidades. 

A montagem de um orçamento consistente é fundamental, para que não 

haja problemas sérios posterior da licitação. Todo serviço desenvolvido pela 

Secretaria de Obras Públicas é resultante de uma licitação, no entanto para que 

essa licitação ocorra é necessário um orçamento detalhado do serviço proposto.  

Esse orçamento difere de uma simples “estimativa de custos”, o orçamento 

detalhado segue critérios e técnicas alcançadas com uso de métodos bem 

definidos, evitam que se deixem de lado fatores essenciais para sua composição.  
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Orçar um empreendimento requer o atendimento de uma série de 

componentes, medidos com clareza. A importância do Check list se faz 

fundamental nesse momento, pois identifica etapas e serviços principais da obra. 

O check list, na maioria das vezes, é realizado in loco é a base para o 

levantamento de quantidades. 

A seguir, um  modelo padrão de check list a ser adotado pela Secretaria de 

Obras Públicas, quando solicitado um serviço de análise de terreno, tanto para 

doação, quanto para o estudo de implantação de uma Obra Publica no terreno 
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Tabela. 01: Check List composição de um orçamento de ampliação ou reforma. 
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3.2. ELABORAÇÄO DE DESENHO COMPLEMENTAR 

Todo projeto, de construção ou de reforma, requer um orçamento. Esta 

questão é um problema constante enfrentado no dia a dia dos funcionários da 

SEOP.  

Muitas vezes, a Secretaria de Obras Publica se depara com o mesmo 

problema: falta de uma planta baixa condizente com a realidade. A ausência de 

uma planta baixa real atualizada prejudica de várias maneiras o processo da 

construção de obras Públicas: 

Os orçamentistas, por não possuirem uma planta baixa atualizada, não 

fazem uso deste material gráfico como forma de ilustração dos ambientes 

separados nos orçamentos. Isto prejudica também as empreiteiras que, ao se 

depararem com um orçamento, não conseguem de imediato saberem onde está 

locado o serviço solicitado. 

E por isto prejudica a fiscalização por falta de um critério de exigir o serviço 

correto para a empreiteira. O desenho aqui proposto é o desenho em forma de 

croqui. O Croqui em forma de Planta baixa deverá ser um componente gráfico 

obrigatório no orçamento para uma licitação e no check list de levantamento. 

Os números apresentados na planta baixa deverão aparecer indicando no 

check list e no orçamento. O croqui deverá ser atualizado ou elaborado no 

momento do check list, o qual deverá conter números diferentes em cada 

ambiente no lugar de nomes e cotas principais. 

A seguir, um modelo da planta baixa que deverá ser elaborado no 

levantamento e acompanhamento o orçamento de uma Obra Pública. 
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Imagem. 01: Planta baixa com números indicativos dos ambientes. 
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3.3. ORÇAMENTO 

Para se elaborar um orçamento detalhado da maior parte das obras, faz- 

se faz necessário que se conheçam as dimensões e a composição de cada 

elemento que irá fazer parte do empreendimento além de suas capacidades de 

suporte, entre outros, o que será obtido por meio do check list, desenhos e 

medidas reais do ambiente existente no caso de reforma. 

A organização para a realização de orçamento, após o check list e o 

desenho em forma de croqui da planta baixa, será composta pelas seguintes 

etapas: 

 Identificação dos itens e discriminação orçamentária preliminar dos 

serviços; 

 Quantificação; 

 Lançamento em sistema informatizado planilha orçamentária SEOP; 

 Composição de preços não constantes em planilha; 

 Lançamento dos custos, análise de BDI, análises de prazos e 

viabilidade; ajustes finais; 

 Fechamento do orçamento; 

 Elaboração do memorial descritivo de orçamento e de serviço. 
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3.3.1. Identificação dos itens e discriminação orçamentária preliminar dos 

serviços 

Para as obras que tiverem projetos arquitetônicos e complementares é 

importante que se faça a primeira leitura e verificação dos projetos, Já para as 

que não constam de projetos arquitetônicos e complementares a leitura será feita 

pelo check list e pelo croqui citado acima. 

Estabeleça uma rotina de leitura de planta, e siga a até o final dos 

trabalhos. As anotações nesta fase são importantíssimas. Portanto, apresente-as 

de forma organizada. 

Após a leitura dos projetos, realiza o check list a anotações será de acordo 

com o memorial descritivo e observações das especificações técnicas e de 

acabamento ou materiais especiais. 

 Para Identificação dos itens e discriminação orçamentária dos serviços de 

execução das medições, propriamente ditas, é conveniente a utilização de 

formulários adequados, organizando a atividade. Em geral, a seqüência é a 

seguinte: 

 Preenchimento de uma planilha geral. Neste momento, as dimensões 

serão verificadas e anotadas.  

Segue modelo de planilha a ser utilizada no momento do levantamento  de 

dados dos ambientes que irão compor um orçamento. 

Obs. Vale ressaltar que os ambientes aqui levantados, de acordo com a 

planilha, deverão ser anotados conforme os números pré estipulados na planta 

baixa. 
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SECRETARIA DE OBRAS 
PÚBLICAS SEOP 

 

 
Planilha de levantamentos para orçamento 
discriminado 
 
Obra:___________________________________________ 
Data: ____/____/____                     Folha:_____                               
 

 
AMBIENTES: 

 
01 
 

 
02 

 
03 

 
04 

 
05 

 
Compri.(m) 

 

     

 
Largura (m) 

 

     

 
 
 
 

DIMENSÄO 
 
  

Haltura (m) 
 

     

 
Portas  
(dimensão) 
 

     

 
Vazios  
(dimensão) 
 

     

 
 
 
 
 

ESQUADRIAS 
E VÄO 

 
 

 
Janelas 
(dimensão) 
 

     

 
Parede   
 

  
 

   

 
Forro 
 

     

 
 
 
 
ACABAMENTOS 
 
   
 

 
Piso 
 

     

 
PISO* Área (m2)      
 

     

 
FORRO* Área (m2)      
 

     

 
Área (m2)      

      
 

PAREDE** 
 
 

 
Perímetro(m)                 

     

 
INTERRUPTORES 
 

     

 
ILUMINAÇÄO 
 

     

 
PONTO DE AGUA 

     

* Descontar escadas e outros vãos; **Descontar janelas, portas e outros vãos. 

Tabela. 02: Planilha de levantamentos para orçamento discriminado. 
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 Preenchimento de planilhas auxiliares. Algumas medições devem ser 

realizadas em formulários próprios, como as medições de esquadrias, 

aparelhos sanitários e alvenaria. Ainda podem ser preparadas planilhas 

especiais para levantamentos nos projetos elétricos, hidrossanitários e 

estruturais. 

Abaixo segue modelo de planilha a ser utilizada no momento do 

levantamento  de dados das esquadrias. 

Obs. 01. Observe que nesse caso o numero relacionado aos ambientes 

serão anotados do lado superior esquerdo da planilha. Haverá uma planilha de 

esquadria para cada ambiente quando necessário.   

Obs. 02. As esquadrias devem ser identificadas por a letra E acompanhada 

de um numero. As esquadrias numeradas também deverão ser anotadas no 

croqui da planta baixa do edifício.  
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SECRETARIA DE 
OBRAS PÚBLICAS 

SEOP 
 

 

Planilha de levantamentos de esquadrias 
 

Obra:_________________________________________
__ 
Data: ____/____/____                     Folha:_____                 
 

 
01 

 

 
E01 

 
E02 

 
E03 

 
E04 

 
E05 

 
TIPO 
 

 
 
 

    

 
MATERIAL 
 

     

Haltura (m)   
 

     

Peitoril (m)   
 

     

 
 
 
DIMENSÄO 
 
 

Largura (m)            

 
FERRAGENS 
 

     

 
Area (m2) 
 

      
VIDRO 
 
  

Tipo 
 

     

 
ESQUADRIA 
* Área (m2)      
 

     

*Vão real 

Tabela. 04: Planilha de levantamento de esquadria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Manual de Orientação de Obras Públicas 
_______________________________________________________________ 

 
Londrina - PR 

31

 

 

 Aparelhos sanitários. Nesta planilha são identificados os elementos 

referentes aos banheiros e cozinhas. São incluídos espelhos, balcões, 

louças, metais e acessórios, relacionando-se as quantidades e 

localizações, e as definições de marca, modelo e cor, assim como seus 

preços, se já existem definições. 

Obs. 01. Observe que, nesse caso, os número anotado na planta baixa 

referente ao banheiro ou a cozinha serão anotados do lado superior esquerdo da 

planilha.  

Obs. 02. Haverá uma planilha para cada instalação sanitária e para cada 

cozinha.  

Obs. 03. Os itens os quais os seus referidos quadrantes estiverem 

preenchidos de cinza não deverão ser anotado. 

Obs. 04. Deverá ser anotado abaixo do ambiente enumerado, lado superior 

esquerdo se a obra a ser orçada se refere a uma construção nova ou a uma 

reforma. 

Obs. 05. Deverá ser anotado ao lado de cada item a letra inicial da palavra 

referente se será retirado, substituído ou instalado um novo sem  antes existir o 

ponto. 
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01 
BWC  

 

 

Planilha de levantamentos de banheiros 
 

Obra:___________________________________________ 
Data: ____/____/____                     Folha:_____                   
              

 
Construção________ 
 
Reforma___________ 
 

 
Retirada 
Substituição 
Instalação 
 

  
 
Quant. 

 
 
Modelo 

 
 
Cor 

 
 
Dimen. 
 

 
 
Obs. 

 
ESPELHO 
 

 
 
 

      

 
BANCADA 
 

      

 
METAIS 
 

      

 
LOUÇAS 
 
 

      

 
ACESSORIOS 
 
* Área (m2)      
 

      

 
 
HIDRAULICA 

 

 
 
ELETRICA 

 

Tabela. 04: Planilha de levantamento para as instalações sanitárias. 
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01 

  COZ  
 

 

Planilha de levantamentos das cozinhas 
 
Obra:___________________________________________ 
Data: ____/____/____                     Folha:_____                   
 

 
Construção________ 
 
Reforma___________ 
 

 
Retirada 
Substituição 
Instalação 
 

  
 
Quant. 

 
 
Modelo 

 
 
Cor 

 
 
Dimen. 
 

 
 
Obs. 

 
ESPELHO 
 

 
 
 

      

 
BANCADA 
 
PASSA PRATO 
 

      

 
METAIS 
 

      

 
LOUÇAS 
 
 

      

 
ACESSORIOS 
 
* Área (m2)      
 

      

 
 
HIDRAULICA 

 

 
 
ELETRICA 

 

 
 
Casa de Gas 

 

 
 
Abrigo de Lixo 

 

 
 
Deposito merenda 

 

Tabela. 05: Planilha de levantamento para as cozinhas. 
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 A planilha apresentada a seguir servirá para o levantamento global dos 

serviços de demolição ou remoção a serem orçados. Estes itens são 

muitos importantes, pois todo orçamento de reforma, melhoria ou 

readequação de um ambiente tem início, primeiro na retirada de todos 

elementos que não existirão mais ou que precisam ser substituídos. 

Obs. 01. Observe que cada item da planilha a sua frente encontra vários 

números, estes números são as referências dos ambientes encontrado na planta 

baixa. Aqui deverá ser pintado o quadrante da sala cujo o item será demolido ou 

retirado.  

 

 

 
SECRETARIA DE 

OBRAS PÚBLICAS 
SEOP 

 

 

Planilha de levantamentos de Serviços 
Obra:___________________________________________ 
Data: ____/____/____                     Folha:_____                   
 

 
 

DEMOLIÇÄO E REMOCAO 

01 02 03 04 05 06 07 08  
COBERTURA 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
ESTRUTURA 
COBERTURA 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
FORRO 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
PISO 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
REVESTIMENTO 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
RODAPE 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

 01 02 03 04 05 06 07 08 
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REBOCO 
 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
PAREDE 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
CALHAS E 

CONDUTORES 
 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
APARELHOS 
SANITARIO 

 
09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
 

PORTAS 
 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
BATENTE DE 

PORTAS 
 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
 

DIVISORIAS 
 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
TOMADAS E 

INTERRUPTORES 
 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
CONCRETO SIMPLES 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
CONCRETO 

ARMADO 
 

09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
MEIO FIO 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

01 02 03 04 05 06 07 08  
CERCA ALAMBRADO 

 09 10 11 12 13 14 15 16 

 

Tabela. 06: Planilha de levantamento de itens a serem demolidos referentes aos seus respectivos 

ambientes. 
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3.3.2 Quantificação  

Após feita a relação dos serviços a serem executados, é necessário medir 

quanto deve ser feito de cada um, ou seja realizar o levantamento de quantidades  

A regra geral é de quantificar pelas dimensões reais, conforme projeto, e 

quanto esse não existe pelas dimensões levantadas no levantamento. 

Serão padronizadas as unidades de serviços, evitando que um mesmo 

serviço seja, por exemplo, medido em m e orçados em m2. 

Um levantamento de quantidade resulta um bom orçamento. 

A medição em planta é simples, para a maioria dos elementos construtivos. 

Os critérios para a medição geralmente buscam, ao máximo, a correspondência 

com as medidas reais. Alguns serviços, contudo, escapam a este critério e são 

relacionados com a forma tradicional de aquisição dos materiais ou de 

contratação dos serviços. 

Assim, as peças de concreto, os pisos e forros são medidos por sua área 

real, por exemplo. Já as esquadrias de madeira são medidas em unidades e as 

metálicas por área. As pinturas e os revestimentos, internos e externos, devem 

ser medidos de acordo com a área das peças a que se adaptam, por área. 

Porém, existem casos mais complexos, como as medições de escavações e de 

alvenarias, por exemplo. 

As quantidades medidas para as escavações dependem do tipo de solo e 

da tecnologia empregada. Se o solo é firme, pode-se utilizar escoramento, e as 

escavações podem ser realizadas com taludes verticais, com pequeno 

espaçamento a mais para as formas. Se o solo não é firme, o tipo de solo indicará 

a inclinação do talude. No pior caso, para materiais arenosos, o talude será de 

45°, ampliando significativamente a escavação e o reaterro necessários. 
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No anexo 02 listaremos algumas formas de quantificar serviços constantes 

nas planilhas orçamentárias. 

 

3.3.3. Lançamento em sistema informatizado da SEOP  

Os orçamentos de obras públicas apresentam-se por meio de planilhas de 

exel, discriminadas nos seus diversos serviços com os respectivos quantitativos, 

custos unitários e custos totais. 

As planilhas eletrônicas contem varias atividades com preços pré 

estipulados pela SEOP, com o seu respectivo código. As planilhas eletrônicas 

contem espaço para o lançamento dos quantitativos dos serviços. 

Já na planilha de composição de orçamento deverá ser lançado o  código 

do respectivo serviço que precisara constar num orçamento e depois a 

quantidade referente a esse serviço. Atente sempre para a unidade de cada 

serviço. 

Observe a baixo um pequeno demonstrativo da planilha eletrônica 

empregada pela SEOP, onde: 

 O código é o número correspondente a cada item; 

 A descrição é o serviço para compor uma atividade no orçamento 

 A unidade é a unidade adotada para cada serviço; 

 O valor do Material ($ material em planilha) é o valor total dos materiais 

utilizados para o respectivo serviço relacionado diretamente pela unidade 

adotada; 

 $ M Obra é o valor total da Mao de obra dos empregados para realizarem o 

respectivo serviço relacionado diretamente pela unidade adotada; 



 

Manual de Orientação de Obras Públicas 
_______________________________________________________________ 

 
Londrina - PR 

38

 

 $ Total é o valor final do respectivo serviço somando o $ material com o $ 

M Obra. 

 

Tabela. 07: Exemplo da planilha eletrônica de composição dos serviços empregada pela SEOP 

para a composição de um orçamento. 
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Tabela. 08: Exemplo da planilha eletrônica de composição dos serviços empregada pela SEOP 

para a composição de um orçamento. 

 

3.3.4. Lançamentos dos custos, BDI, insumos e prazos  
 

 Benefícios e despesas indiretas (BDI) 

Por uma parcela percentual, denominada BDI. O custo total dos serviços 

acrescido da taxa de BDI, resulta no preço global da obra.  

Em resumo, o orçamento de obra pública é composto pelos seguintes 

custos: serviços a serem executados, incluindo-se a mão-de-obra e os 

respectivos encargos sociais, equipamentos e materiais; administração local 

(engenheiros, almoxarifes, vigias, mestres-de-obras, encarregados, apontadores, 

entre outros); mobilização e desmobilização; elaboração dos projetos executivos e 

as built, conforme o caso; e despesas indiretas, agrupadas no BDI que inclui: os 

tributos incidentes ao empreendimento (PIS, COFINS, ISS e CPMF); o rateio da 

administração central; despesas financeiras; garantia; risco; e lucro. 
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Este elemento tem a função de complementar o orçamento discriminado, 

incluindo as verbas que não podem ou que não se deseja que sejam 

discriminadas. Alguns custos são de difícil medição, sugerindo a indicação de 

valores estimados. Por outro lado, a empresa pode não ter interesse em expor ao 

cliente elementos como o lucro pretendido ou os custos do escritório. O BDI é 

incluído como um percentual, aplicado sobre todos os preços unitários do 

orçamento, ou como uma verba geral, incluída ao final, ou um misto destas duas 

formas.  

O BDI inclui uma parcela destinada aos benefícios (B), incluindo lucros e 

pró-labore dos diretores da empresa. Também podem ser considerados outros 

benefícios, como divulgação (obras de clientes importantes ou situadas em locais 

de grande fluxo de potenciais clientes) e ampliação do espaço de atuação da 

empresa (novos clientes). Nestes casos, o resultado efetivo pode ser obtido em 

outras obras (futuras). 

 Outra parcela refere-se às despesas indiretas (DI), que são basicamente os 

custos administrativos da empresa, tais como o custo da sede em si (juros sobre 

o capital investido na compra ou aluguel pago pelo prédio), mobiliário, despesas 

com energia elétrica, telefone, segurança, limpeza e manutenção, funcionários 

(engenheiros e arquitetos atuando em projeto e planejamento, técnicos, 

estagiários, secretárias, telefonistas, funcionários dos setores de pessoal, 

compras, financeiro, etc.), assessorias (externas - marketing, jurídica, contábil, 

etc.), veículos (aquisição, aluguel ou leasing, motorista, seguro, impostos, 

manutenção e combustível) e tributação em geral 

Embora a sigla tradicional indique apenas as despesas indiretas, o BDI 

normalmente inclui também despesas diretas (da obra), por conveniência, tais 
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como verbas para a mão de obra de gestão local, incluindo engenheiro ou 

arquiteto residente, mestre de obra, contramestre, almoxarife, vigia e outros, bem 

como aluguéis de equipamentos, terrenos ou prédios utilizados em apoio ao 

canteiro de obras e outras despesas vinculadas com a obra em questão.  

A SEOP possui uma folha de lançamento com uma formula de calculo de 

BDI,, onde o fator determinante é o custo final da composição de serviços 

necessários para a obra.   

 

 Insumos (materiais, mão-de-obra, equipamentos) 

Por insumos, entende-se todos os elementos necessários para a 

construção da obra, considerados individualmente. A composição dos custos 

unitários de cada insumo necessário para realizar uma determinada tarefa resulta 

nas composições unitárias de custos dos serviços. Existem basicamente três 

categorias de insumos: 

a) materiais (areia, aço, cimento, cerâmica, esquadrias, etc.); 

b) mão-de-obra (serventes, pedreiros, ferreiros, técnicos, mestres de obra, 

etc.); 

c) equipamentos (betoneiras, furadeiras, vibradores, elevadores e guinchos 

de obra, etc.). 

Composições unitárias de custos de serviços 

As composições unitárias de custos são as "fórmulas" de cálculo dos 

custos unitários nos orçamentos discriminados. Cada composição consiste das 

quantidades individuais do grupo de insumos (material, mão-de-obra e 

equipamentos) necessários para a execução de uma unidade de um serviço.  
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Exemplos: custo unitário do serviço é obtido multiplicando-se a quantidade 

empregada do insumo por seu custo respectivo. No caso, o valor da hora é de R$ 

2,43 (abril de 2010). Acrescendo-se os percentuais de Leis Sociais, considerados 

como 180%, o preço do insumo "Servente" é de R$ 6,80/h e o preço do serviço 

"Escavação" é de R$ 27,20/m3. 

 

3.3.5. Fechamento do Orçamento 

 

O fechamento da planilha de orçamento é composto por uma folha de 

fechamento com os dados da obra, do levantamento e do protocolo. 

Deverá ser anotado o valor total da obra, com isso acabara sendo gerado 

pela forma da folha de fechamento o  respectivo BDI da obra e, simultaneamente, 

o valor da obra acrescido do BDI. 

O prazo de execução da obra deverá ser estipulado nesse momento. Vale 

aqui a coerência do orçamentista. 

Na folha de fechamento também é indicado o relatório de composição do 

preço dividindo o preço por Material e Mao de Obra. 
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Tabela. 09: Folha resumo para o fechamento de um orçamento.  
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3.3.6. Memorial Descritivo e Especificações Técnicas 

Todo orçamento deve ser acompanhado por um memorial descritivo de 

serviços. 

Este memorial deve conter uma descrição detalhada de cada ambiente a 

ser reformado, na forma de texto, onde são apresentadas as soluções técnicas 

adotadas, bem como suas justificativas, necessárias ao pleno entendimento do 

projeto , complementando as informações contidas nos desenhos e nas planilhas 

orçamentárias de serviços.  

As especificações técnicas (ET) descrevem, de forma precisa, completa e 

ordenada, os materiais e os procedimentos de execução a serem adotados na 

construção. Por exemplo, a forma de execução da cerâmica de piso: tipo de 

cerâmica, marca, tamanho, cor, forma de assentamento, traço da argamassa e 

junta. Têm como finalidade complementar a parte gráfica do projeto. São muito 

importantes, pois a quantidade de informações a serem gerenciadas ao longo de 

uma obra facilmente provoca confusão, esquecimento ou modificação de critérios, 

ainda mais se existirem vários profissionais envolvidos. A definição clara da 

qualidade, tipo e marca dos materiais é fundamental, assim como a forma de 

execução dos serviços. As partes que compõem as ET são: generalidades 

(objetivo, identificação da obra, regime de execução da obra, fiscalização, 

recebimento da obra, modificações de projeto e classificação dos serviços), 

materiais de construção (insumos utilizados) e discriminação dos serviços 

(baseado em Faillace, 1988): 

A seguir exemplo de um modelo de Relatório Técnico de Reparos de uma 

Escola: 
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RELATÓRIO DE REPAROS  
 
CET___________________ 

 

 
 

DOCUMENTO DE CONTROLE 
INTERNO 

 
RESPONSÁVEIS: 
 
___________________  

 
 
    
SERVIÇOS GERAIS 

 

Aqui deverão ser anotados todos os serviços que por ventura 
possam gerar alguma duvida tanto pela sua quantidade como pelo 
o local a ser instalado. 
Exemplo: Os 2 pontos de esgoto e 2 pontos de água lançados na fase de Serviços 
Gerais, serão utilizados para os bebedouros. O local de instalação destes pontos 
deverá ser verificado com o diretor. 

 
 
     

 
      AMBIENTE 01 
  Ambiente numerado em     
planta baixa.  
 

 
Aqui deverão ser anotadas todas as explicações dos serviços 
compostos em planilha, e também alguma atividade que será um 
pouco diferente da constante em planilha por algum motivo. 
Exemplo: COZINHA E REFEITÓRIO  

- Demolição das bancadas com tampo em inox 

- Fechamento do atual passa pratos com retirada da esquadria metálica  

- Abertura de novo passa pratos no local onde existe uma pequena abertura  

- Colocação de granito no passa pratos e grade tijolinho 

- Abertura de porta de acesso ao refeitório 

- Demolição do revestimento das paredes (azulejo e pintura) 

- Execução de revestimento cerâmico até o teto em todas as paredes 

- No lugar do Gradil metalon (planilha) incluir tela anti-inseto 
 

 
 
       AMBIENTE 02 
  Ambiente numerado em     
planta baixa.  
 
 

 

Aqui deverão ser anotadas todas as explicações dos serviços 
compostos em planilha, e também alguma atividade que será um 
pouco diferente da constante em planilha por algum motivo 

Exemplo: DEPÓSITO DE GÁS 

- Execução de tubulação de gás  

- Executar depósito de gás no local especificado, próximo da cozinha. 

 
 
 
 
 
       AMBIENTE 03 
  Ambiente numerado em     
planta baixa.  
 

 
Exemplo: AUDITÓRIO  

- Executar ralo para escoamento de água - limpeza 

- Reparos em trincas  

- Repintura das paredes e laje 

- Acabamento (chapisco/emboço/reboco e pintura) em parede feita para cantina 

- Lubrificação e pintura das esquadrias metálicas 

- Substituição de vidros quebrados 

 
 

Tabela.10: Modelo de um Relatório Técnico de Reparos.  
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A seguir exemplo de um modelo de um memorial de implantação de uma 

Escola: 

. 
MEMORIAL DE 
IMPLANTAÇÃO 

 
CET___________________ 

 

 
 

DOCUMENTO DE CONTROLE 
INTERNO 

 
RESPONSÁVEIS: 
 
___________________  

 
Aqui deverão ser anotadas explicações referentes a obra de implantação, e particularidades da 
obra que será explicado abaixo, Essa introdução serve como um resumo do memorial. . 
 

Exemplo: Este memorial de implantação visa explanar de forma sucinta, como foram feitos os estudos para a 
implantação das quadras cobertas nas Unidades de Ensino.  

Cada Unidade possui particularidades em relação ao espaço físico, topografia, tipo de solo, entre outros. A seguir estão 
relacionadas as unidades de ensino contempladas com suas respectivas características. 

 

 
     
 
       

 
 
 
 

      NOME DA OBRA 
       LOCALIZAÇÄO 
   
 

 
Aqui deverão ser anotados todos os serviços necessários para a 
implantação da obra. 
 

Exemplo: IMPLANTAÇÄO QUADRA  

- Retirada 5 árvores de grande porte 

- Retirada de 4 postes de 10,5 m de altura com luminárias 

- Retirada 1 poste de 9 m de altura 

- Retirada de 14 postes de 7 m de altura 

- Retirada de 334,7 m² de alambrado 

- Retirada de 2 tabelas de basquete (concreto estrutural) 

- Retirada traves de futebol 

- Demolição mureta ao redor da quadra – 25 m³ 

- Demolição do palco (muros e aterro) e degrau – 7,5m² 

- Demolição piso de quadra – 680 m²  

- Demolição piso do palco – 18,98 m²  

- Demolição muro p/ entrada – 1,5 m³ 

- Aterro Apiloado (0,5x4,0x34,0)+(0,2x730) 

- Muro de Arrimo (0,8x34,0) 

- Corte e Aterro (Retirado palco) – 15,75 m³ 

- Caçamba 

- Reconstrução do muro 

- Portão 

- Caixa de captação de água pluvial 

- Tubo 200 mm – 100 m 

 
Tabela. 11: Modelo de um memorial de implantação.  
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3.4.  LICITAÇÄO DO SERVIÇO PROPOSTO 

Após as fases de levantamento e orçamento, o órgão solicitante licita o 

serviço orçado.  Na maior parte dos casos as empresas dão um desconto em 

cima do valor da planilha de serviço. A Empreiteira que der o desconto maior 

recebe o direito de executar a mesma. 

 

3.6. FISCALIZAÇÄO 

A Fiscalização deverá realizar, dentre outras, as seguintes atividades: 

 Manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação 

pertinente aos trabalhos, incluindo o contrato, Caderno de Encargos, 

orçamentos, cronogramas, correspondência e relatórios de serviços; 

 Solucionar as dúvidas e questões pertinentes à prioridade ou seqüência 

dos serviços em execução, bem Como às interferências e interfaces dos 

trabalhos da Contratada com as atividades de outras empresas ou 

profissionais eventualmente contratados pelo Contratante; paralisar e/ou 

solicitar o refazimento de qualquer serviço que não seja executado em 

conformidade com plano ou programa de manutenção, norma técnica ou 

qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do contrato; 

 Solicitar a substituição de materiais e equipamentos que sejam 

considerados defeituosos, inadequados ou inaplicáveis aos serviços; 

 Solicitar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas 

necessárias ao controle de qualidade dos serviços objeto do contrato; 

 Exercer rigoroso controle sobre o cronograma de execução dos serviços, 

aprovando os eventuais ajustes que ocorrerem durante o desenvolvimento 

dos trabalhos; 
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 Aprovar partes, etapas ou a totalidade dos serviços executados, verificar e 

atestar as respectivas medições, bem como conferir, vistar e encaminhar 

para pagamento as faturas emitidas pela Contratada; 

 

3.7. PROCEDIMENTOS E ROTINAS DE MEDIÇÄO 

 

Outro problema enfrentado pela SEOP e pelas suas empreiteiras e a 

entrega final da obra, por muitas vezes o primeiro ambiente reformado no fim da 

obra pode já estar deteriorizado. 

Neste caso, cabe ao fiscal decidir se será utilizado na obra o relatório de 

entrega parcial por medição. Este relatório, assinado pelo fiscal indica que o 

serviço foi feito e está em condições de uso e de aceitação.  

 

3.8. MEDIÇÃO E RECEBIMENTO 

 

Deverão ser observadas as seguintes condições gerais: 

 Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento 

dos serviços efetivamente executados pela Contratada e aprovados pela 

Fiscalização, respeitada a rigorosa correspondência com o plano ou 

programa de manutenção previamente aprovado pelo Contratante. 

 A medição de serviços será baseada em relatórios periódicos elaborados 

pela Contratada, registrando os elementos necessários à discriminação e 

determinação das quantidades dos serviços efetivamente executados. 
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 A discriminação e quantificação dos serviços considerados na medição 

deverão respeitar rigorosamente as planilhas de orçamento anexas ao 

Contrato, inclusive critérios de medição e pagamento. 

 O Contratante deverá efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela 

Contratada com base nas medições de serviços aprovadas pela 

Fiscalização, obedecidas as condições estabelecidas no contrato. 

 Após a inspeção, através de comunicação oficial da Fiscalização, serão 

indicadas as eventuais correções e complementações consideradas 

necessárias ao Recebimento Definitivo, bem como estabelecido o prazo 

para a execução dos ajustes 

 

Os órgãos da administração direta e indireta do Estado do Paraná solicitam 

à SEOP serviços como projetos, levantamentos, orçamentos, reparos, reformas, 

ampliações, construções, avaliações e obras emergenciais. A Secretaria levanta 

as necessidades, elabora orçamentos estimativos e encaminha ao órgão 

solicitante para autorização da execução e repasse de recursos. Em seguida, 

licita e contrata os serviços autorizados, fiscaliza a execução e recebe a obra, 

juntamente com o representante do órgão solicitante. 

O presente trabalho apresenta sucintos conceitos e procedimento 

necessário para a construção de obras publica. 

Mo presente manual encontrarão conceitos básicos e procedimentos 

padrões de acompanhamento, fiscalização e orçamentos de obras públicas. Ao 

longo do texto podem ser encontradas sugestões de formulários e procedimentos 

para serem introduzidos no processo de realização de obras Publicam estaduais. 
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CONSIDERAÇÖES FINAIS 

.  

Os procedimentos padrões de acompanhamento, fiscalização e orçamento 

em Obras Publicas como também os conceitos básicos da construção Civil, 

empregados pela Secretaria de Estado de Obras Publicas,  por muitas vezes não 

são do conhecimento de todos agentes públicos, arquitetos, engenheiros e 

também não se encontra de fácil acesso o conhecimento. 

Ao longo do texto alem de encontrar elementos técnicos já empregados 

pela Secretaria de Estado De Obras Publicas do Paraná, também encontramos 

sugestões de formulários e procedimentos para serem introduzidos como 

proposta de melhoria no âmbito do serviço público.  

Pela complexidade do tema que envolve conceitos e procedimentos 

adotados na construção Civil, e pelo motivo de que esses mesmos possam sofrer 

alterações com o decorrer dos anos, por esse e outros motivo a proposta desse 

Manual de Orientação de Obras Públicas vai além de proporcionar um 

conhecimento introdutório no âmbito da construção civil, A proposta aqui 

apresentada é de um Manual aberto a atualizações e aperfeiçoamentos, 

objetivando uma melhoria contínua em face de alterações decorrentes ao tempo, 

e mudanças de governo. 
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ANEXO 01 – ORÇAMENTO ESCOLA ESTADUAL 

 

O estudo de caso em analise visa mostrar de forma breve problemas enfrentados 

pela SEOP e pelos empreiteiros inúmeros vezes no estado do Paraná referentes a 

orçamentos sem uma planta baixa indicativa, um relatório de serviço. 

Seguem a planta baixa no acervo do estado da Escola referente ao orçamento e a  

planilha de serviço apresentada primeiro para licitação, depois para a construtora e 

posteriormente utilizada pela fiscalização para o acompanhamento da obra: 

 

 
 

Imagem 02: Planta Baixa encontrada no Acervo do estado referente a uma escola.  
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Tabela. 13: Planilha Orçamentária – Estudo de Caso.  

 

Com essas duas amostras apresentadas, fica nítido observar a dificuldade 

encontrada do empreiteiro de executar os serviços corretos, da fiscalização de exigir os 

mesmo, uma vez que muitas vezes o orçamentista não trabalha mais na Secretaria de 

Obras ou  mesmo trabalhando pode não lembrar o que foi orçado no momento. 

Por esse motivo a importância de se empregar o uso de uma planta baixa no 

acompanhamento de um orçamento. 

A seguir, como deveria ser a planta baixa da escola e como os ambientes 

deveriam estar indicados no orçamento. 
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Imagem 03: Planta Baixa sugerida com cotas principais e ambientes numerados.  
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Imagem 04: Planta Baixa da cozinha.  

 

 

Imagem 05: Planta Baixa sugerida cozinha.  
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Imagem 06: Planta Baixa do Sanitário feminino.  

 

 

Imagem 07: Planta Baixa sugerida Sanitários feminino.  
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Imagem 08: Planta Baixa do Sanitário Masculino.  

 

 

Imagem 09: Planta Baixa sugerida Sanitário Masculino.  
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Tabela. 14: Planilha Orçamentária – Estudo de Caso.  
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ANEXO 02 

                 
                 SUGESTÖES PARA CALCULO DE SERVIÇOS 

 
Serviços iniciais 
 
 
 
Limpeza de terreno 
m2 

 
Área do pavimento térreo da obra, acrescida de uma faixa 
de 2m em todo o perímetro. 
 

Tapumes  
m2  
 

Área exigida no local ou perímetro com altura de 3m. 

Marcação da obra 
em solo  
m2  
 

Área do pavimento térreo da obra. 
 

Marcação da obra 
em laje  
m2  
 

Área do pavimento considerado 
 

Demolição ou 
remoção de pisos, 
forros, cobertura e 
esquadrias 
m2  
 

Área do elemento a ser demolido ou removido. 
 

Demolição de 
alvenaria e 
concreto  
m3  
 

Volume a ser demolido 
 

Remoção de 
entulho 
m3  
 

Volume a ser removido 
 

 
 
Movimento de solo 
 
Escavação de solo 
(manual ou 
mecânica) 
m3  

Volume real de escavação (considerar apenas as partes 
enterradas das peças): 
* com escoramento: talude vertical com folga periférica de 
10 cm de cada lado 
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 * sem escoramento: talude variável de 45o (areia), sem 
folga, até 90o (rocha ou solo firme), com folga de 10cm de 
cada lado  
 

Regularização de 
fundo de valas  
m2  
 

Área do fundo da vala 
 

Reaterro 
compactado 
manual ou 
mecanicamente  
m3  
 

Volume de escavação menos volume enterrado da peça 
(empolamento considerado na composição) 
 

Aterro com material 
importado (areia, 
argila, brita, saibro) 
m3  
 

Volume a ser aterrado (empolamento considerado na 
composição) 
 

Remoção de solo  
m3  
 

Volume enterrado do elemento (considerando 
empolamento na composição) 
 

 
Fundações 
 
Instalação do 
equipamento de 
estaqueamento  
un  
 

Mobilização: transporte e instalação do equipamento 
 

Estacas  
m  
 

 
Comprimento de projeto, de acordo com o diâmetro e tipo 
 

Corte de estaca ou 
arrazamento  
un  
 

Quantidade de estacas 
 

Lastro de concreto 
magro  
m3  
 

Considerar a largura efetiva da escavação e esp. de 5cm 
 

Alvenaria m3  
 

Volume de projeto 
 

Concreto  
m3  
 
 

Volume de projeto 
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Formas para 
fundação  
m2  
 

Área lateral das peças de concreto (blocos, sapatas, vigas) 
 

Armadura para 
fundação  
kg  
 

Considerar quantidades de projeto 
 

 
Estrutura 
 
Escoramento de 
pilares  
m  
 

Altura dos pilares 
 

Escoramento de 
vigas  
m  
 

Comprimento das vigas, descontando os pilares 
 

Escoramento de 
lajes  
m2  
 

Área das lajes, descontando vigas e pilares 
 

 
Formas de pilares 
m2  
 

Área lateral dos pilares 
 

Formas de vigas  
m2  
 

Área lateral e inferior das vigas, descontando os pilares 
 

Formas de lajes  
m2  
 

Área das lajes, descontando as vigas e pilares 
 

Armadura de 
estrutura  
kg  
 

Considerar quantidades de projeto 
 

Concreto moldado 
in loco: preparo 
lançamento e cura 
m3  
 
 

Volume de projeto 

Concreto usinado: 
aquisição, 
lançamento e cura  
m3  
 

Volume de projeto 
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Concreto usinado: 
bombeamento  
m3  
 

Volume que necessita bombeamento 
 

Concreto pré-
moldado  
un  
 

Quantidade de peças, de acordo com o tipo (de acordo 
com o catálogo do fabricante ou por composição especial, 
se produzido 
pela própria empresa); incluir transporte e montagem; 
 

 
Fechamentos 
 
Alvenaria de tijolos 
m2  
 

Área real, descontando os vãos (os acabamentos dos vãos 
devem ser considerados em separado), de acordo com a 
espessura e o tipo de alvenaria 
 

Encunhamento 
m  
 

Comprimento, de acordo com a espessura da parede 
 

Divisórias leves  
m2  
 

Área real, descontando os vãos 
 

Vergas 
 m  
 

Conforme projeto ou pela medida do vão mais 10 cm 
 

 
Revestimentos 
 
Azulejos e 
pastilhas m2  
 

Área real (golas, faixas de menos de um metro e cantos 
devem ser considerados separadamente) 
 

Peitorís  
m  
 

Comprimento real 
 

Pisos e contra 
pisos  
m2 

Área real 
 

Soleiras  
m  
 

Comprimento real, conforme tipo e largura da peça 
 

Degraus  
m  
 

Comprimento real, conforme tipo e largura da peça, 
somando os espelhos 
 

Rodapés  
m  
 

Comprimento real 
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Cobertura 
 
Estrutura de 
madeira ou 
metálicas  
m2  
 

Área em projeção (inclinação considerada na composição) 
 

Telhamento  
m2  
 

Área em projeção (inclinação considerada na composição) 
Cumeeiras, calhas, capeamentos, algerozas e dutos de 
queda m comprimento real, conforme o tamanho do 
elemento (diâmetro ou corte) 
 

 
Esquadrias e vidros 
 
Esquadrias de 
madeira  
um 
 

Conforme tamanhos e tipos 
 

Esquadrias 
metálicas plásticas 
m2  
 

Área real do vão 
 

Acabamento das 
golas  
m  
 

Perímetro de alvenaria no vão 
 

Ferragens  
un  
 

Conforme tipo e marca 
 

Vidros  
m2  
 

Área real do vão 
 

 
Pinturas e tratamentos 
 
Pintura em 
alvenarias  
m2  
 

Área real 
 

Pintura em 
esquadrias  
m2  
 

Área real das duas faces (consumo extra de material e 
mão - de obra considerada nas composições) 
 

Pintura ou 
tratamento de 

Área em projeção (inclinação considerada na composição) 
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estrutura de 
cobertura  
m2 
 
Impermeabilizações 
 
Impermeabilização 
de baldrame  
m 
 

Comprimento das vigas 
 

Impermeabilização 
de coberturas  
m2  
 

Área real das considerando detalhes (ralos, cantos, etc) 
em separado 
 

Impermeabilização 
de lajes internas  
m2  
 

Área real das lajes 

 
Limpeza 
Em geral em m2 cujas áreas eram menor ou igual à área da obra. 
 
Retira da de entulho 
 

Em geral em m3, cujo custo era calculado por viagem de 
entulho (cerca 5m a 8m3 por viagem). Geralmente 
considera se cerca de 30% do volume da obra (que é um 
absurdo de improdutivida de e desperdício!). 
O volume de entulho poderá ser considerado igual ou 
menor que 30% do Volume de concreto + Volume de 
revestimento. 
 

Movimento de terra 
 

Regularização ou acerto de terreno (altura média de 
corte até 0,30m) em m2. 
Aterro e reaterro em m3, detal forma que: 
 

Formas 
 

As dimensões devem ser tomadas entre pilares para que 
não ocorra sobreposição de áreas (vigas, 
lajes),(sugestão: considerar o fator de utilização na 
composição de custo unitário ). 
 

Concreto 
 

Pilares: Considerar a altura desde a base até o topo da 
laje 
Vigas: Considerar os comprimentos das partes entre 
pilares 
Lajes: Considerar penas as partes compreendidas entre 
vigas. 
 

.Alvenaria 
 
 

Para o cálculo das quantidades de alvenarias, é usual 
considerar se as áreas da parede para cada tipo ou 
espessura: 
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Chapisco, Emboço, 
Reboco 

 
ÁREA DE ACABAMENTO é menor ou igual a 2 X ÁREA DE 
ALVENARIA  
ÁREA DE CHAPISCO = ÁREA DE EMBOÇO 
ÁREA DE REBOCO = ÁREA DE EMBOÇO = ÁREA DE AZULEJOS 
O chapisco deverá ser calculado pela área real. O 
emboço e reboco com o requadramento e revestimento 
das partes internas dos vãos convém descontar os vãos 
que exceder 2,50m2, por exemplo: Uma porta que tenha 
vão de 4,20m2, para e feito de acabamento e 
recomendável considerar para a área de acabamento 
4,20-2,50=1,70m2. 
 

Impermeabilizações 
 

Em paredes considerar áreas reais. 
Em alicerces considerar áreas de planta multiplicadas 
por1,1. 
 

Esquadrias 
 

Quando se tratar de medidas padrão de madeira portas, 
janelas-levanta-se por unidade. 
Em esquadrias metálicas, geralmente por m2 do vão 
livre. 
 

Áreas e Pisos 
 

O piso mede-se a partir dos projetos executivos, mas de 
uma maneira geral. 
Área de Piso considerar dimensões entre as paredes e 
em m2.  
Soleiras em m. 
 

Áreas de Cobertura 
 

Para calcular tanto a estrutura da cobertura quanto seu 
material, considerar a área de projeção horizontal. 
Área da Cobertura + Área de Beiral =Área da Projeção 
da Edificação 
Área da Projeção da Edificação = Área de Limpeza 
 

Pinturas 
 

Levantar áreas reais de uma maneira geral. 
Área de Pintura será menor ou igual à Área de Paredes. 
Alvenaria. As paredes devem ser medidas segundo 
algum critério lógico. Recomenda-se o seguinte: 
medir primeiro as paredes alinhadas no sentido vertical 
(considerando a prancha), de cima para baixo e depois 
as alinhadas no sentido horizontal, da esquerda para a 
direita. Por fim, são medidas as paredes em diagonal ou 
curvas. Existindo paredes de várias espessuras ou tipos 
de alvenaria, esta seqüência deve ser realizada várias 
vezes, uma vez para cada. Importante é a consideração 
dos cantos: não devem ser incluídas duas vezes. Para 
tanto, sugere-se a inclusão quando da tomada das 



 

Manual de Orientação de Obras Públicas 
_______________________________________________________________ 

 
Londrina - PR 

73

 

medidas no sentido horizontal. 
As alvenarias de tijolos contêm inúmeros detalhes, tais 
como os vãos deixados para as esquadrias ou os rasgos 
para as tubulações hidráulicas e elétricas. Não é possível 
simplesmente descontar os vazios, pois estes detalhes 
implicam em gasto extra de mão - de obra, nos 
acabamentos. A consideração destes vazios implica em 
várias formas de medir as alvenarias. A forma mais 
comum empregada pela SEOP é: 

a) Descontar 2m2 em vãos maiores que esta área 
(vãos maiores (por exemplo, em abertura de 6m2, 
desconta-se 4m2).  

A racionalidade do método está em compensar o 
trabalho extra necessário para executar os arremates no 
vão, contando uma quantidade de mão-de-obra 
equivalente ao trabalho para realizar 2m2 do mesmo tipo 
de alvenaria. O inconveniente é que as quantidades de 
serviço medidas em obra não coincidem com as medidas 
por este sistema, provocando dificuldades com sub-
empreiteiros, assim como a quantidade de material a ser 
adquirido, que difere do que foi orçado. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


